
I
03 a 10 de junto

Grömio
PbIitöcnIco

VI- 1987

I Boletim Semancal do Poll

EDITORIAL

"0 R1 itreco precisa neihorar", e5ta !
ra uma das frases ntis ouvidas nos corre
dares do escola. Com este jntuito fol
criada uma diretoria especifica a fia de
buscar novas ldéias e par em pratica al-
girs ji existentes.

no infcio pretendeems reorganizar a
jamal as todos as aspectos, princip.tl
ante garantin(k) LJ!B tirager. semanal. Cu

ja distribuick dar-se-a nc mdau ate
as sextas-feiras.

AIéID disso quers m3 reestrutura -
çao no próprio contei& dos art J gos, tra
endo de volta a1guns ideltas conu a CO

luna de cinema, teatro, oii	 oti
quer outra farina de arte que se deseje
infocar. II tarbér idias de irt.aco
COO) par exen10 a rea1izo d.-, psqui-
sas de opinio dos mais ariai tenas,
que afligen a nnte dos juvs e da popu
laçioemgeral.

As idias esto surgitiJo e a vortade
de acertar rio é porxa, tan boo jorTlal SO

se consegue coin bons art igos. e aqui qua
entrain voces, as alunes da escola, aqua
les qua usufruam do nosso vkulo do cx-
pressio. Nio se acanhe. liberte SIlOS SD-

gustias, seas dons art csticos ou seus
instintos aniiiuis quaiquer f' rnin de cx-
pressio i vi! ida.

Pars voCê qua desea c&aborar. have-
vi ma reuni& aberta aos alunos as 13-
lxiras do tha 09106. na sala 16 do Gremio

TENIS
0 1st POLl OPEN se iniciark

na próxinia seinana, e a tabela dos
jogos estâ na Atlética.

St vocë fiztr es;a pergunta a to won
te de catours, tai cansar de ouvir res-
potaS cow:
" aquele jornalzinho sem graça, nio ?
ou
'No sei, nao ii nenhina'

Isso ê realuante lanntavel e vale a
pena fazer alguns couentirios sobre 0

o e o veiho Politreco (se você i calo
ro, rio pare d(- lr pois i5o ijiteressa
alto a voce tambem).

Antes de mats nods quero deixar cla-
ra a ainha iuçarcialidade quanto a ques-
toes de poltica interna acadamica: tic
sou e Hem fui de nenhma chapa ou gestic
do Gi-rnio Polit&nico, sou tan nero cola-
aorador C POT JSSO SintO-Me ii vontade pa
ro elogiar ou descer a lenha...

0 veiho Pulitreco era fso nelo in
teresse que despertava em pane nntc
grande dos alums do Poli a ate de fora
lela. Havia tana divers idade de assuntos
quito grande e era justamente isso qua
orendia a atencão de todos. Abrinido up
Politreco do anc nassado voce iria encor
trar coin certeza artigos sabre poltica.
ilosofia, hianor, artes, abobrinhas, etc

Haviam counas e sec6es coma 'ebrE
-nau (dest inala is nol,nicas). Potsia (*
as poeLas, ê &vio), 0 Politreco 1lustr
do (',are aboL'rmnhas em geral). Je Vii
ilue Cinema (crftica ue filu'es), pre

so 'tisical, etc, etc
Haviam aincta colunistdS e pessoas

qua escreviain cm nuita frequencia. 5
ri	

e-
na una grande inustiça o 	 le"rar
auc nor tiis de tudo isso estava 0 anti

go Editor do Pohtreco. ax Alberto, pn
tre outros. 0 Politreco tornou-se m
instruaiento do exressio dos alunos, ti
forte qua fol ate matérii do Jornal 1

Can a oidança do gestio do (rmià,
'uuita coisa nudou no 0ol2treco, inclusi-
ve o editor. HaNovo Politreco a parte *
visual melhorou entretanto todo o resto
piorou nufto. As scoes desaparecerr,ar
tigos srios sisturem-se can as hurors-
ticos. rio existe =is a caixa coletora
de art igos e again so se bode entregar
i.rt art igo art igo aediante a oreenchiaso'
to de ma burocrgtica ficla de cadastro,
a que, nor incrivel qua pareca, inibe as
calouros cpie ji sio envergonhados nor
natureza.

Todas essas audancas desestianalas as
alunos a escrever. £ cpa eu mao vejo
nenlun esforco dos editores, diretores
seja cpian for, nara reaccoder a chmaa,p
ra agitar o Politreco. Plingoem passa ass
classes, nio existem cartazes e nom us
mo no próprio jamal é felts a1gu c-
parw cy.an incentive as aiwios a escreve-
rem.

Seria ban qne as atuais responuveis
nelo Politreco fizessem alga logo. caso
contrrio a nosso major velculo dccx-
pressio vii so transformar as man simples
foiheto informativo do interessan

•te cp.manto o Inform CEC (qua ma descul-
oem o nessoal do t.C).

Paulo R. fl'Maro
(1,5' iLsica)

CRITICAR E FACIL...

t HQRA DE DISCUTIR

DIA 09/06 - 13 HORAS

• Aberta a paalquer pessoa cpa ipeba co
laborar.

• Presenças obrigatârias:
Almir (Presidante/Q)
Rodrigo (Tesoureiro/(W)
Politano (Secietirio/Q)
Inilson (Editor/Politreco)
Roque (kedator/Politreco)
Ralph (Pmd.GrUico- Politreco)
Hax (Ex-editor/Politreco) 	 - -
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Participe da viagem a Piracicaba - dias 12 a 15/junho

Paull-bl'i
'0e

Os parabens 808 calouros qua
participararn sea os quals seria
imposs{vel tals vitrias.
larcelo Berger
Carlos Dudorenko
Alexandre Steinberg
Atilio Huffenbacher
Eduardo Hoffman

A participacao feminina deve
ser lembrada pols obtivemos ti-
ms resultados individuais, porem
jevido i ausncIa de urn alteta
zue impediu o meihor desempenho
Ia equipe e uma poss{vei vitoria
-ia PAtJLI-POLI.

.J unO
teals urna vez a equipe rnostrou

a boa fase, vencendo corn facilida
de a fraca equipe da Paulista por
3 x 0. Parabns aos atletas Bruno
Montanha, Rodrigo, Hirata, Kavamu
ra, Carlos, Takao e Façanha.

*

HANDEBOL

"A Diretoria da Escola Po1Itc
nica atraves de seu Diretor Dcio
Leal de Zagottis parabeniza Os 8-
lunos atletas que trouxerarn de
volta ao seio politecnico 0 tro-
fu dourado da modalidade, que se
clestaca entre as mats	 populares
do meio universltario."

Esta i a integra do telegrazna
que no foi eriviado i diretoria
ia At1tica, mas merecida pelabe
la vitria, demonstracao de garra
talento, tecnica, er.ergia e vibra
;; aos atlestas os parabens.

NataQo: a Diretoria de Nata-
ço da AAAP parabeniza seus atle-
tas pelas seguintes vit6rlas; i-
CHUS?, ELITUSP, JUSP e PAULI-PO-
LI - masculino.

Jusp

0 futebol de carnpo foi derro-
tado na final por 2 x 1,, em par-
tida realizada domingo 24/05 con
tra Mogi no Campo da Acllmaçao
nurz jogo em qua a azar jogou 80

nesso lade. Dols erros resulta-
ran en drls gals de Mogi qua pas
sou a frente no placar apesar de
sua inferioridade tcn1ca.

Os parabns ao pessoal da ca
poeira (i t colocado) qua contri-
buiran para a cainpanha da Poll
runo ao titulo.

o vlei perdeu na final pars
a FEC do ABC, urns parabens pelo
vice-canpeoflatO.

TENIS
POLl OPEN de Tanis*

	

*

53

Oorso fol urn sucesso, tendc
sidc vencido pela POLl, pelo aper
tc placar de 2 a 1. A Paulista a-
cnhou duas vezes: uInaTlO estacio
erto do Binio, quando a Poll de

-zrstrou todo o seu preparo, e no
L tietica da Medicina Pirtheiros 80

tetar invadila. A Poll sofreu ua
revs quar.do seu camiflhio fol en-
:ainhadc ao 4 2 DP onde teve seu
zaninhic rnultado e Os alunos fo-
ran trancafiadOs.

*

Minimaratona

Foi realizada domingo p.p.,
corn a participacao macica de po-
uitcnicos. 0 resultado (10 x 0)
ja era esperado 0 dado 0 born pre
parc dos atletas politecnicoS
qua cobrirain os 5km em aproxima-
damente 15 minutOs, os dez pri-
metros colocados foram politcni
cos qua foram agractados corn ursa
medalha. 0 vencedor Ricardo Ro-
cha ganlou a competicaO e ursa
calculazlora HP-11C fornecida pe-
la Tests Inforrntica.

ter.is de Campo

A vitoria esmagadora teve a
participacao da revelaçao do Cam-
peonatoAberto da Zora Leste, Hi-
cardo Pe Feola, que ,juntarnente
com Renato Zuccarl, verLceu a moda
uidade.

E-1KA

Atletisrno

0 atleta Arthur Seckler tieto,
ex-Integrante da seleçao oiimpi-
ca brasileira,bateU 0 recorde
dos 50000 metros do PAIJLI-POLI
estabelecendo a notavel marca de
16'56'.

El
Basguete

Valeu a forca do feminirio, mas
n.e deu. Aproveito para corrigir
a Agncla 0 Estado que noticiou
coro cestinha de jogo urn aluno do
Pauli, quando na verdade 0 cest
rtha fol o Benvenuto da Poll con-
vertendo 20 pontos.

Devido a urn compromisso parti
cular o atual n 2 1 do ranking I-
van Lendi no vira, nas foi con-
uirmada a presença de Bjorn Borg
que yen para laser urna exlbiçao
durante 0 torneic. As inscriçoes
continualn abertas na Alttica.

INTER - USP
DE 12 a 15 de waio em Piracicaba
ParticipanteS ESALQ (Piracicaba)

RED - RIBEIRO,
MED - PINHEIROS,
CAASO (SAO CARLOS)
DIREITO - SÃO FRAN
CISCO E POLl.

A Polt j favorita na parte es-
portia, mas isso nao importa, p0

is o interessante i a viagen no o
nibus, a zona no alojamento, as
festas qua sao o principal aconte
cimento da cidade, etc.

Os 6nibus sairo na 6' feira
(12/5) i noite, partindo do 8i-
nb.

Pergurite a quem j& fob a algu-
ma vlagem a qua existe de meihor
nesta escola (meihor qua o corso
e a respostasO sari ursa: 'AS VIA-
GENS
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teatroIriliniiIiiiii
Depois de uma longa luta dos a

lunos, estalnos prestes a conse-
guir urn espaco para o nosso Cen-
tro AcademicO. junto is salas de
departamento.

Finalmente varnos ter urn lugar
proximo onde poderernos nos reunir
para trocar idias corn colegas de
classe e de todos Os anos? recor-
rer quando tivermos probleinas corn
prcfessores? saber 0 que 8e passa
na PRODIJçAO/POLI/USP; combinar i
gos, eventos esportivos, idas a
barezinhos, festas... Isso e mui-
to mais, tudo aquilo que os alu-
r.os desejarn 4e we Centro, isso
prque urn Centro Acadmico i uma
c.isa nossa, de todos os alunoS,
onde cada urn tern o direito, quase
a obrigacao de participar e cons-
truir tudo o que sente necessida-
de. Para si e pare todos os cole-
gas.

0 centrinho tern o objetivo de
urir todos Os alunos a nivel de a
shade e, acadesicameflte, repre-
sentar e "brigar' por eles sempre
que for precise.

A estrutura do Centro esta en-
carnhada. estarnos convidando ago
ra todos" as alunos da Produçao
para una participacao mais efeti-
va En data pr6xirna realizaremos
e1eiçes para Diretoria e Comis-
s3e5 Especials do Centro 	 Procu-
ren os RepresentanteS	 Discentes
pars participar na forrnaQao de
de chapasU E importante a parti
cipaçac de todoslU

CPM - PRODIJcAO

Gran Prix

da Poll
Sensacional' Incrivell Emocio-

nante! Excitantet Esta será o V
Grand-Prix-Poli que realizar-se-â
no dia 06/06/87 (prximo sbado)
a partir das 12:00. Venha curtir
mais esta emoçao que sornente urn
carrinho de roiema descersdo urna
ladeira curva pode proporcionarl

vocf que não vat competir, corn
pareça, vat ter chopada, sorn e ou
tras coisas mais.

Aqueles que já tern equipes pot
favor entregueni o formulário ate
sexta-fetra (05/06) para os reto-
ques finais na competicao.

Organizacao Dir. Esportes do
CPM.

Malsoni

"Eletra Case Creta" de Gerald Thomas,
foge ao conceito normal tie teatro. tal-
ye: par isso atraia sin pblico diferente
os jovens. £ sina peça universal e atempo
ral pois nao podemos locaiiz-la no es-
paço nem no tempo. Portanto, e atual.

Interessante observar de iiaagens e
sensaçöes que são enviadas do palco. Al -
guns riens, alguns I icam apreensivOs e a
rnaioria fica coma tx-igo ao 'ento: jogado
de sea emoçio a out ra. Não fig sea esto
na definida, nem o tradicional andann-
to de dialogos e fatos, que fazeni sun ca
beça acelerar ao iimite.

0 deseuqenho dos atores e born e in-
cnivelniente igil, visto que a peça se di
em "flashes' rpidos, em cenrios de di-
ferentes profundidades. Explico: a palCCY

e dividido em 4 faixas horizontais divi-
didas por telas verticais, no sentido es
querda-direita, de filó, o que di use efe
ito alga "nevoento. A ilurnrnaço i fel-
ta tie mado que o facho tic luz nio atina
as telas, aperus o qac entre ela..
F san muitos CLi' dc Iuz, operando de

F tI: r..ICLa easa	 estoria
doe e que	 Estao.	 nao

tez	 rLIe:r para paar as gati-
1L:s carE i pbltcO

q.e ra: cia ne 7 para ot iL L.tir. Se
o ci:r_'te1! :ar'a ;Scar a funciona-
11: ve z: 1CF, a cad	 gatiltio

dis;ara. zaz_t ;_z SObS c ICM,ota!

Se c	 tic: gazilh:, dispara

do este c- ele	 estava nos de-
ve: qua-at 73	 auort:,	 con

nas 2	 se r! tal Pafiz 90%
putlico naG

pre:.Sa c:r
e e esta

c:::ard: a arer:s.:ada toda dele
r.cs:arg:_r atcs : funcionaliSno

'.Ler d:er q_e para isso ten
d:rc

:r;-e ee ra: faz =a refor-
a a :s:ratVa. coe;ado Pe-

lo Palcio dele. Cornece pelos whl
te colars, estes sin deixain Os pa
let6s nas cadeiras e vo	 cuidar
de seus proprios negocios.

Por exemplo, cosno e que urn
professor val deixar o pa1et6 en
dma da cadeira e sair? Bicho, e-
le tens 40 pessoas nurna clasSe se
ele nao der aula, essa rnoçada so-
be na cabeça dde, voce e aluno C
sabe disso. certo?

Se tern gente natando servico
e assinando o ponto. porque ele
no v9 isso direlto?

Agora, prejudicar urna maioria
con argurnentos furados, no vat
dar para aguentar.

0 dlto cujo esti fazendo tan-
ta arneaca que no da pra acredi
tar.

E quer ser Presidenite, sL Se

diferentes ingulos o que gera unagens tie
sea piasticidade impressionante. Fn cada
sea das 4 faixas do palco, a chao ê tie
terra batida, e os atores trabaiham des-
calços, vestidos corn roupas de cores crt
as rain estilo siiçiista porn maderno.
peça ganhou ganhou 0 prêinio !.bliêre de
cenirio.
•	 Mguinas cenas iiocam. £ uina peça
to bea-pensada, sob todos os aspectos: a
conçaT rio siobolo (0 campeão entrandc
no rant), que transmute nuita aflição.

Vale a pena ressaltar que erta peça
goza dos benefcios cia 'Lei Sarney - (Ar-
gm). Opatrodnio é cia Rastro (perfsina-
na) e a pramção /real izacio cia ArteLul-
tura.

Be qualquer mado, Eletra Corn Creta
pode tirarlguns dos bitolados desta es
cola da vidinha mediocre que e s6 estu-
dar.

Esti estabelecido o conflito.

ICARUS ( 1 0 nec)

F agora, governador?

for da AssociaGaO dos Antigos Go-
verniadores de So Paulo.

t tanta bobagern que o homem
esti falando que capaz dde ao
inves de dar 0 gatiltio, tie aper-

te 0 mesmo. 811MM. Ji pensou se e-
dc erra a pontaria e ao invs de
acertar o funcionalisitO, acerte a
sua prpria cabeça?

Mesmo que isto no aconteca a
cho que j disparou 0 gattiho na

sua ca.rreira poiltica.

Ass. Maria das Dores (princi-
pairnente quando you ao super
mnnrcado! 5!

QUERCIA
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aviso
	 IMMID iflh1Ii1r	 iIr'IrJ

S

Aproveitando o velculo do informaçio
de 'oassas" que é o Politreco, alerto as
politknicos e todo o resto, do triste
acontec iinto que, JuntalEnte corn outros
passageiros do "tranzinho cia morte", -
senti: a FEPASA estl nos roubando. Expli
co: A FEPASA, enresa coneituada (?)no
rang ferrovirio, izt1antou aqueles blo-
queios (casio no ,tro), de leituta ugne
tica.	 —

Acontece que as "tickets" são tao va
gabundos e mal-feitos, e a "faixa" magn
tica ê tao fine que descascal Sia, usui
ros do "trenzinho cia arte", cuidado,
pois aqucla estreita faixa irroiIi po.le
Jescascar e seu dinheiro voar ( proble-
a não seria perceptvel se houvesseni a-

penas 'tikets" unitrlos e aa1tip1os de
5. 'tis existe o nultiplo de 20, que, ns
no bern tratado, deptis cia 79 vez mao fun
:iona ais Penso nos coitados dos que
ivem de salärio minim, usaza 0 treill to-
os as dias e, pot ser mas barato, coin-

pram a multiplo de 20. FEPASA, pelo a-
ior de Deus, p ovidncias: Cidado, pes
soal. isto i 1irasiI
PS. — 1renzinho cia ftirte" aquela pot-
:aria que anda as margcns do 1edoi'entc
Pinheiros

!CARIJS ( 1 9 iaeC)

Foi publicado no Politreco n 9 129 (0)
a 15 do abril) tin artigo cujo tItulo era
"analogia sinçlista nos real", em que C
coega laborda devaneia sabre tudo e so-
bre nada: desde a "situação nacioha) a-
te a niovininto estudantil. lie passagem
ataca a CAOC — entidade representat ii'a
dos estudantes do Medicina - acusando-c
de "nelego" e de estar "esquecendo os es
tudantes". 0 inotivo dc acutaçio: a reitc
na cia LISP repassou CZ$ 25.000,00 (e nã
30.000,00) pars o canir,us do Pinheiros.

A partir dal iiota-se a distorçio dc
artigo: o Jinheiro, destinado a ativida-
des culturais do trote, foi repassado
nâo so ao CN)C jius taubém ao C.A. XXXI
de Outubro (Escola de Enfermagem) e ac
Grenuo E9110 R.ibas (Nut ricäo) - estes
tathm, através da dtica do conçanheiro
Taborda, seriarn "pelegos". Nio achasios
que a reversão do dinheiro do LISP nas a-
tividades culturais seja privilgio, ns
obrigação. Lutanios par esse dinheiro e c
cor1iuiStflioS par serr .s reconhecidamente
srioS t. r tpTLSCllt1t1VOS.

A	 rI'i loi iii'ugr.lmente	 utilAzada
na organizacir. de Lt'i show rØn a gnçc
"Lingua de Trapo", giaunto, divulgadc
em todo o cnas lkttitfltã e nas Faculda
des: Mackenzie, I'UC, PauIi;ta do Iid1ci
na e Santa Ca sa. Scii qLIC L,to j esque
CCT OS ctudantLs?

N.iO t;:.s iic.Ja a tener quanta a clas

sjficaáo do "pelegos": a nossa seguran-
ça advem da comfiança e do respaldo poll
tico que as alimos cia nossa Escola ten
rios dado ao longo dos amos. Acrescenta
iLlS que en' 1986 o CAOC inobilizou as estt
dantes do Medicina da liSP en' win greve
de 26 dias na deniocracla da LISP. 0 on.
tro 'pelego'. o C.A. "Xl do Agosto" ele-
geu Dalno Dallari, diretor cia Faculdade
do Ijireito.

H5 obetivo nesse ataque so CM)C? A-

creditanios que sin. Pessoas cow o cole-
raborda, procurando espaco no sentido de
niobilizar as estudantes, ao thvs de tra
car politicas que atendarn a prob1emitica
da Lkiversidade e dos alunos, tentarn cr-
vorar-se do form maniqueista ma posiçãc
de "ustos" e "certos", eli contraposicaC
4ue1es que procurain desqualificar poT
melo da agressão pessoal — as "pe1eos".

Se quiserein discutir suns divergenci-
as politicas conosco, estaiios a disposi-
cão. icar publicando rneias-'erdados mac
fa: parte de nossos hibitos. Satenos que
a ccega laborda mao repr.nta a opii-
ão dos altrnos cia PoLl, baja vista a apo-
ib dada a n& pelo Grëmio Polit&nicO di
rante a nossa greve do 86.

Crews em idias e seriedade: algwis

a tin'a outroS precisa4n aprinorar-se pa-
ra ter, coleta Taborda.

OIBETORIA DO CAcX

/'CO#A% ic5

(;OLPE DE ESTADO
Sonia: Nao vai me dizer que é por causa
abelo?
Paulo: Par causa do cabelo e tocar alto,
porque o pessoal ye cia nonte de caheludo
tocando alto e pensa que heavy metal
e mao ë per al, n. Nineum tern nada con
tra heavy metal, mas sinqlesrnente a gen-
te fa: o som que a gente gosta e a scsi C
alto e pesado. saca. Entao cada tan acha
a que quiser ... Mas em terms do influen-
cia, pegando o geral de nós quatro, tive
desde Beatles ate Black Sabath, então,i-
magma o que C que tern entre Beatles e
Black Sabath...
Nelson:Pelo menos essa fase ate 1974,foi
a gue inais a gente absorveu coisas, sabe
(kit pra frente a gente ja estava tocanda
Paulo: Ten Deeø Purple, Led	 Zeppelin,
TEF Sabath, Beatles, Rolling Stones,

David Bowie, The Who, Alice Cooper,Crean
Nelson: Blue, muitos blues, a gente ti-
nha uma handa do blues a .Ficke Pickle, a
gente tocava corn urn guitarrista que e
fantco, tea tudo de blues, o AndrC
CristovZo. saLe tudo nC, e par ele a gen
te teve nuita influencia de blues •	 ele
passou ULlita tansa pr5 gente...
Paulo: Fora as amos de blues que a gente
tocou en t'ar:inhos que fina ma inente,,,.
A gente tern toda essa transa que a pesso

al desconhece, o pessoal rnais novo, eles
mao passarai:. per issc. J5 pegaran o rock
pesado prc'ntc.
Sofia: }-alando .k data:;. pri situar o
pessoal qtie esta lendo. quando vocCs co-
ceçaram coma Golpe & Estado'
Nelson: (ituhro & 1985.
Paulo: 115mu: one e ucic ' atiis.

SOIla	 I u,Jivl.Iualm-.IL,	 Ot.(:
Paulo: Qiiarido a pe:;tt covit:,^oti estava sen
pre cu e dc e j, Aiche ristto que es-
tava nos Iier5c do Bra: il e que agora es
ti cni a Rita Lee, e o prrnro show quC
a gentc fez foi cii 19	 dia 22 do junho

Sonia: Entao o lance de conseguir a "Ba-
ratos" foi bern recente
Nelson: Foi, o Flilcio(guitarnsta) ji e-
ra o guitarrista do Harppia, que teve urn
hit, usia miisica que foi us hit, que fol
"SalCm". Eles so muito conhecidos. na
Argentina a Haarpia e conhec ido, ins ago
ra acabou, sairam as dais guitarristas
saiu o cantor e a ba,ida mao aguentou.
0 Helcio par ter gravado no Baratos Af in
corn o Harppia, ji tinha o conheciiarnto
do Luiz. o Luiz jS coin fi, tiete dele,ai
nas levanos u,na fita 1, porque foi scm
pre tudo nuito rapido, vanios fazer?VanioS

Sabe o Black Jack, 15 em Santo Anairo?
Pintou tim data all n6s passauns algumas
nuisicas pra ele, fizemas uno transa noio
3untos e fooios tocar • vasios ver o que a-
contece...
Sofia: B couposição? Cow C VOC&S se reu
Cãu C individual?
Nelson: Cada urn tern tina idCia, aT a gen-
te conversa ou as vezes o Catalau traz
alguma coisa pronta, em terms de letra
e nsica aT, sempre 0 arrafljO e a parte
inais delicada a gente faa juntos.
Paulo: Geralmente as niisicas lentas C o
Catalau que faa, ele traz as letras e 0
esqueleto delas c aT a gente vein e p6e u
ma roupagem nova ou faa alguns arranjos

e ji sai tocando.

Sonia:] endo voces no show du Centre Cud
turaT Vergueiro,do Rota 87 do kadioati-
vidade, do Radio LISP, qua e tin program

que passa is 4 9s Feiras as 15:00hs e que
reprisa aos siibadas, e a gravaçio C fei-
ta no Centro Cultural, eu senti qua ao
viva C atC meihor que o disco, gostaria
qua voces falassern urn pouco sabre iSSO..
Paulo: len nuito truque do stidio qua o
pessoal usa e qua a gentC nio usa, enten
dc, inclusive a gente consegulu passar
usa parte cia nossa energia no disco qua
C tuna coisa dificilpri caramba, e ao vi
vo cow voce falou, teal itaiito niaior crier
gia, ne.
Nelson: As vezes menteni tambem porque e-
les mao olham nos olbos dos pessoas quam
do estio cantando, mao olham para as Des
soas, deixam nuilto espao.
Sofia: Costaria que voces falassem sabre
ajiivaçao do disco, cow pintou a iciCia
a chance...
Paulo: A gente fez trCs shows no Arthur
Aiiido, hO nun ano atrOs, abrindo para o
Platina, ma e esse show praticainente can
sagrou ate e nele o Luiz (done cia Ba
ratos Afins) foi vet a gente e logo no

prirneiro shou ele jO falou eu quero vo-
cCsno estudio daqui inna sernana... —
AT his fows, tipo dagui ha dais ou tres,
dias his tews gravaçao e eu nea tinha
bateria, ainda nao tenho agora, vendi pa
ra viajar e foi tuna puta correria. grava
WS tudo em dais cuss, passaaos as bases
aT depois gravanos a gultarra solo, a
voz depois mixanos e ai saiu, agora C
qua deuiorou mesnio foi par causa do paeJ
qua estava corn aquela transa do eleicao
e Cstava faltando papel.
Sofia: E em tews de censura voces tive
ram algiun problem?
Paulo: Nada, macia. A cape tairbCm demnorou

iiii: Tinha vinil?
1in: Oenorou ms apareceu. .

Piiilo: Quer dizer tudo deniorou, corn exce
ção do gravaçio do disco.	 —
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